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EXPEDIENTE

Na função de atual presidente da Associação 
Comercial, e em nome de toda a nossa dire-
toria, acredito que os sentimentos que mais 

expressam os 50 anos de fundação da nossa entidade são 
agradecimento e alegria.

Comecemos, então, pelo agradecimento. Afinal “ne-
nhum dever é mais importante do que a gratidão”. Sendo 

assim, queremos agradecer a todos que trilharam este ca-
minho conosco, nos bons e nos maus momentos, na prospe-

ridade e na dificuldade. E fazemos isso com a humildade pró-
pria daqueles que tem consciência de que nada, absolutamente 

nada, se constrói sozinho, e sim com parcerias, em conjunto com o 
próximo, com sinergia e espírito coletivo.

Temos também a convicção de que uma entidade, para se manter forte e 
reconhecida, tem dois pilares indispensáveis: seu quadro de diretores /cola-
boradores e seus associados. Então, gostaríamos de aproveitar a oportunida-
de para registrar o nosso mais profundo agradecimento aos nossos diretores 
e colaboradores - essa gente valorosa, competente e comprometida que nos 
acompanha há tanto tempo, e que representa nosso maior e melhor patrimô-
nio – e aos nossos associados, pela confiança e fidelidade demonstrada ao 
longo de toda essa história.

A todos vocês, expressamos aqui o sincero desejo de prosseguirmos es-
treitando nossos laços, numa parceria construtiva e profissional.

Esse Jubileu de Ouro, para nossa Associação, significa muito mais do 
que uma data de aniversário: significa, antes de tudo, a celebração do êxito 
de um compromisso...do compromisso com uma causa e de uma missão, 
com valores que dão sentido à nossa existência enquanto Associação, desde 
a nossa fundação, em 1964.

Nossos princípios e valores estão escritos em pedra: ética, transparência, 
comprometimento, integridade, eficiência, objetividade, colaboração, respei-
to, inovação e trabalho em equipe. E nossa missão permanece clara e dire-
ta: melhorias contínuas, buscando o fortalecimento da representatividade, 
promoção de soluções para o desenvolvimento dos setores do comércio/
serviços, e aumento da competitividade de nossos associados.

Chegar até aqui tem sido obra de muita luta e dedicação, com percalços e 
dificuldades próprias do mundo corporativo e do meio político, mas também 
com muitas conquistas e realizações, das quais muito nos honramos.

A ACIAS se orgulha de ter enfrentado e vencido os desafios. E a tudo 
isso aplica-se plenamente uma reflexão: “há os que se queixam do vento, 
os que esperam que ele mude e os que procuram ajustar as velas”. Nós, da 
Associação Comercial de Salto, preferimos a terceira opção: a de estarmos 
continuamente reorientando nossas estratégias, repensando nossa gestão, 
replanejando nossas ações e desenvolvendo novas soluções. Tudo isso para 
fortalecer ainda mais nossos associados e o comércio saltense!!

Por fim, gostaríamos de falar a respeito do outro sentimento: a alegria.
Neste ano de celebração, temos inúmeras razões para estarmos alegres 

e felizes...felicidade e alegria de ajudarmos a construir e a pertencermos a 
uma entidade reconhecida e de sucesso. Mas sucesso, insisto, não é obra de 
um ou de outro, nem de uns poucos. Sucesso é obra de muitos, é o fruto do 
trabalho coletivo, do espírito de time. E é essa filosofia e esse espírito que têm 
feito da ACIAS o que ela é hoje: uma Associação voltada para a construção 
de relações maduras e duradouras com seus associados e parceiros, baseadas 
na confiança, no respeito e na excelência profissional.

O futuro aí esta. Nossa tarefa é estarmos sempre preparados para as pro-
messas e os desafios que ele nos coloca, representando e auxiliando o co-
mércio saltense!!

Em nome da ACIAS, neste momento representada por mim, mais uma 
vez, meu muito obrigada!!

EDITORIAL

SCHNEYDER BONAFÉ DE BARROS
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A FUNDAÇÃO

“Sempre tive vontade de montar uma entidade de classe em 
Salto, porque via que ela seria importante para ajudar e reunir os 

comerciantes, com o objetivo de discutir os problemas. Naquele tem-
po eu já era vice-presidente da Associação Comercial de Itu e, por 

isso, convidei o então presidente dessa entidade, Antônio Marzzola, 
para fazer uma palestra para os comerciantes saltenses. Essa foi a 

semente, que logo depois se transformaria na Associação Comercial 
de Salto” - Mingo em entrevista à Associação Comercial de Salto e 

ao Jornal Taperá, no ano de 2002.

“Mingo alegou que a cidade estava com dificuldades na aquisi-
ção de farinha de trigo, e que os padeiros que iam individualmente 
para São Paulo, para conseguir algo junto a entidade do governo, 
não tinham sucesso, pois as solicitações tinham que ser feitas atra-
vés de uma entidade de classe. Então, ele sugeriu de criarmos uma 
Associação Comercial em Salto, que representasse esses comercian-
tes”, - Natale Dalla Vecchia, um dos sócios-fundadores da Associa-

ção Comercial, em entrevista para a entidade, em setembro de 2014.

“Domingos era comerciante saltense e rotariano, como eu. Foi, 
inclusive, meu padrinho de Rotary. Então, nós dois começamos a 
convidar outros comerciantes da cidade para as nossas reuniões, e 
durante elas conversamos sobre como podíamos abrir uma Asso-

ciação Comercial em Salto. Ficamos uns seis meses nos reunindo, 
e logo em seguida fundamos a entidade” –  Onofre Causo, um dos 

sócios-fundadores da Associação, em entrevista à entidade, em 
setembro de 2014.

A Associação Comercial de Salto 
foi fundada em 04 de novembro 
de 1964. Antes disso, porém, 

alguns encontros de organização e plane-
jamento foram realizados por seus idealiza-
dores, sendo o primeiro deles no dia 02 do 
citado ano. 

As reuniões eram dirigidas por Domin-
gos Antonio Lammoglia, conhecido como 
“Mingo”, que se tornou o primeiro presi-
dente da entidade.

O principal fator que levou “Mingo” a 
fundar a Associação foi a crise econômica-
política pela qual passava o país, então co-
mandado por Goulart. Com grande inflação 
e um plano de desenvolvimento implantado 
sem sucesso, o governo retirou os subsídios 
para alguns produtos, como a farinha de tri-
go, e estipulou cotas de compras para os co-
merciantes, trazendo grandes dificuldades 
para a aquisição dessas mercadorias.

Na função de proprietário de padaria, 
Mingo percebeu fortemente os efeitos des-
sa crise e notou que se fazia necessária uma 
união de classe, para que os problemas que 
se apresentavam fossem melhor resolvidos. 
Como já pertencia à diretoria da Associa-
ção Comercial de Itu e do Rotary Club de 
Salto, ele bem sabia que as entidades tam-
bém eram primordiais para o fortalecimen-
to e representação de determinados setores 
perante os Poderes Públicos. Foi aí, então, 
que sugeriu a um grupo de comerciantes 
e rotarianos, a criação de uma Associação 
Comercial em Salto, inexistente até então 
na cidade. 

Foto: Arquivo ACIAS
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O grupo de sócios fundadores da Associação era composto por cerca de 50 pessoas, 
que tinham prestígio e reconhecimento na cidade. De acordo com os registros his-
tóricos existentes, foram elas:

Adélio Milioni

Natale Dalla Vecchia

Hermógenes Casarini

Flávio Pitorri

Aldo Ruzzante

Luiz de Arruda Sampaio

Francisco Donalísio

Arcy Milioni

Ferdinando Elmi

Renardo Pravatta

Eloy Rigolin

M. Paul W. Alms

Fábio Coltro

Expedito Tereza

Joaquim Arruda Sontag

Jamur Bergamini

Mauro Pravatta

Claide Pântano

Lázaro Pinheiro

José de Camargo

Gaciano Bitto

Genil Pereira de Castro

Juventino Merlin

Francisco de Assis Frias

Amority Ramos

Josias Costa Pinto

Nulbar Panossian

Palmiro Petrini

José Raimundo da Silva

Antonio Zambon

Geraldo Perina

Bento Pauly

Julio Marangone

Mario Bethiol

Lázaro Savoy

Humberto Ticiani

Orlando Silvestrin

Domingos Pacher

Sergio Di Siervo

Nelson A. Rodrigues

Henrique J. Croon

Onofre Causo

Walter dos S. Padreca

Veraldo Rossi

Orlando Minelli

Paulo Moraes

Antonio Wilson Rigolin

Benedito Garcia

Walter Carra

Domingos Antonio Lammoglia

 

“Entendo que a fundação da Associação foi um marco 
muito importante para a cidade. Meu pai era muito liga-
do a essa entidade. Ele era uma pessoa muito ativa e tudo 
que fazia, fazia com muito afinco e dedicação”, - Edna 
Maria Lammoglia Galego, filha de Domingos Antonio 
Lammoglia, em entrevista à Associação, em setembro de 
2014.

Domingos
Antonio 

Lammoglia
nasceu em Salto, em 28 de julho de 1918. 
Sempre foi comerciante, primeiro de uma 
barbearia, e depois da tradicional Padaria 

Estrela, a qual dirigiu por mais de 30 anos, 
até vendê-la em 1978.
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SALTO NA DÉCADA DE 60

Na década de 60 a cidade de Salto contava com cerca 
de 30 mil habitantes e era tipicamente industrial, 
já que a maior parte dos moradores dependia de 

empregos oriundos de poucas e grandes empresas instaladas 
no local. 

 “Havia a Eucatex, a Brasital e a antiga York, que eram as 
três grandes empresas da cidade. Por isso, a maior parte dos 
moradores eram operários”, descreveu Natale Dalla Vecchia, 
em entrevista à Associação, em setembro de 2014.

 O comércio, por sua vez, era de origem familiar e o aten-
dimento à domicílio era muito utilizado, como por exemplo, 
no caso dos vendedores de leite e pães.

Av. Dom Pedro II em fins da década de 1950

Rua 9 de Julho - Ano de 1969

Foto: Adriano Randi

“As Lojas Cem, Padaria Aliança, Armazém Popular e Pa-
daria Estrela, por exemplo, dentre outros, eram exemplos de 
comércios formados por famílias. Esse era o panorama do 
comércio na cidade. Tínhamos também os vendedores que 
pegavam leites de fazendas da região, e os padeiros, que iam 
até as casas fazer entregas diárias” - Rafael Barbi, historia-
dor e coordenador do Museu Cidade de Salto – Ettore Libe-
ralesso, em entrevista à Associação, em setembro de 2014.
 

O APOIO DO ROTARY

O Rotary Club de Salto também foi fundado no ano de 1964, no 
mês de junho, e em seu primeiro ano de funcionamento, cola-
borou de forma preponderante para a criação da Associação 

Comercial, dando total apoio à mesma.
Tanto é que, no decorrer dos anos, além do fundador Domingos 

Antonio Lammoglia, a Associação foi comandada por diversas pes-
soas que, em diferentes momentos, exerceram a função de presidentes 
em ambas as entidades.

“Apesar das turbulências políticas 
no ano de 1964, criou-se um cli-
ma de otimismo no país, propício 
à formação de entidades, associa-
ções etc. Não por acaso, portanto, 
a cidade viu nascer neste ano, a 
exemplo da Associação Comercial, 
o Rotary Club de Salto e o Clube de 
Campo Saltense”. – Natale Dalla 
Vecchia, em entrevista à Associa-
ção Comercial, no ano de 2004.

“Antigamente o comércio era muito parecido com o meu velho 
Armazém, com atendimento no balcão, tendo contato direto 
com o cliente. Nessa época, Salto não tinha supermercados.....
eram armazéns, quitandas e mercearias familiares, e nós fa-
zíamos a venda no `fio do bigode`, ou seja, era tudo na con-
fiança” – Bertinho Ferrari, em entrevista à Associação, em 
setembro de 2014.

Foto: Arquivo Bertinho Ferrari
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A GRANDE REVOLUÇÃO DE 64

No ano de 1964 o Brasil 
viveu um momento de 
grande tensão política. 

A chamada Revolução de 64, con-
siderada por alguns um golpe mi-
litar, e por outros uma tomada de 
poder, teve o seu grande marco no 
mês de março, quando líderes ci-
vis e militares conservadores der-
rubaram o então presidente João 
Goulart, por entenderem que o 
mesmo estava levando o país ao 
caminho do comunismo.

Nessa época o Brasil passava por uma crise econômico-
financeira e, então, o grupo liderado por Goulart anunciou 
um “Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico-Social”, 
que resolveria em profundidade os impasses, combatendo a 
inflação, cada vez maior, e retomando assim as taxas de cres-
cimento semelhantes as dos anos 50. 

Dessa forma, ao encerrar o ano de 63, todos já reconhe-
ciam que o Plano Trienal não tinha sido capaz de trazer nem 
desaceleração da inflação, nem aceleração do crescimento, 
mas sim inflação sem crescimento. Tão logo esse Plano fra-
cassou, o governo Goulart passou a empunhar, de forma 
mais enérgica, as bandeiras das reformas de base (agrária, 
bancária, eleitoral etc.) e, então, com medo de que ocorresse 
a instalação de um regime de governo de cunho socialista ou 
comunista no país, os agentes interviram.

“O refl exo maior nessa época foi a infl ação gritante, que chegou a subir 1000%, trazendo 
inúmeros problemas relacionados a salário” – Rafael Barbi , historiador e coordenador do 
Museu de Salto, em entrevista à Associação, em setembro de 2014.
 

Porém, ao contrário do que todos esperavam, a 
política Goulart trouxe com ela a eliminação de sub-
sídios a importantes produtos, como o trigo e o pe-
tróleo, e as classes populares começaram a ser direta-
mente afetadas.

Foto: Divulgação

Como tudo começou...
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LOCAIS DAS REUNIÕES

A primeira reunião para formação da Associação Co-
mercial de Salto ocorreu dia 02 de outubro de 1964, no 
Sindicato dos Mestres e Contramestres, localizado na 

Avenida Dom Pedro II, em frente ao atual Fórum da cidade. Logo 
depois os encontros mudaram para outros 03 lugares. O primeiro e 
o segundo deles foram a sede da Sociedade Socorro Mútuo Interna-
cional, onde em 04 de novembro foram apresentados os Estatutos 
Sociais, fundada a entidade e dada a posse à primeira diretoria, e 
a sede do Consórcio Nacional, na Rua Dr. Barros Júnior. Já o ter-
ceiro local foi um prédio instalado na Rua 23 de Maio, entre a Rui 
Barbosa e Dr. Barros Júnior. Por fim, algumas reuniões também 
aconteceram em um espaço na Rua 9 de Julho, onde o grupo per-
maneceu por poucos meses, até meados de 1970. Foi aí, então, que 
a empresa Brasital colocou alguns imóveis à venda, sendo um deles 
adquirido pela Associação, para ser utilizado como sede oficial.   

 A compra desse imóvel, também localizado na Rua 9 de Julho, 
e que, segundo alguns registros históricos, custou Cr$ 25.000,00 
(vinte e cinco mil cruzeiros novos), só foi possível graças a uma 
Campanha feita pela Associação, solicitando o apoio dos associa-
dos. Dessa forma, todos cederam uma determinada quantia em di-
nheiro, de acordo com as condições individuais, e os empréstimos 
foram posteriormente devolvidos, em sua totalidade, conforme or-
dem determinada em sorteio.

“Nosso maior problema 
era a falta de uma sede. 
Então, soubemos através 
de um irmão do Mingo 
Lammoglia, o qual era 
funcionário da Brasital, 
que a empresa estava 
vendendo alguns imó-
veis, e ele nos ajudou, in-
tercedendo para que con-
seguíssemos comprar um 
deles” – Onofre Causo, 
em entrevista à Associa-
ção, em setembro de 2014. 

 “A Brasital deu um prazo 
de apenas 90 dias para a 
Associação se decidir sobre 
a compra do imóvel. En-
tão, fizemos uma campa-
nha entre os sócios, para 
que eles nos emprestassem 
o dinheiro. Depois todos 
foram reembolsados na 
mesma quantia, mediante 
sorteios das notas promis-
sórias”. – Onofre Causo, 
em entrevista à Associa-
ção, em setembro de 2014.

No dia 18 de janeiro de 1971 ocor-
reu, enfim, a primeira reunião dos di-
retores na sede própria.

Atual prédio da Associação Comercial, na Rua 9 de Julho

Matéria do jornal “O Trabalhador” 
Ano de 1971 

Fotos: Arquivo ACIAS
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ESTATUTO De acordo com o Estatuto de Fundação da Associação Comercial, as prin-
cipais funções da entidade, desde seu surgimento estão assim descritas: 

Sociedade civil, de intuitos não econômicos, de duração ilimitada, com a 
finalidade de coordenação, proteção e representação perante os Poderes Públicos 
e orientação geral de seus associados, e com o intuito de colaboração com os 
Poderes Constituídos e demais organizações, no sentido da defesa dos superiores 
interesses da economia do município, do estado e do país.

 

O mesmo documento traz, ainda, a relação dos integrantes da primeira 
diretoria da Associação, empossada em novembro de 1964. Foram eles:

Presidente –Domingos Antonio Lammoglia
 
Vice-Presidente – Joaquim Sontag
 
1º e 2º Secretários – Nulbar Panossian e Flavio Pitorri
 
1º e 2º Tesoureiros – Ferdinando Elmi e Valter dos Santos Padreca
 
Diretores sem Pasta – Salvador Monteiro, João Milioni e Adelio Milioni
 
Conselheiros Consultivos – Valter Telesi, Antonio Roberto Vieira, Aldo 
Ruzzante, Fabio Coltro, Onofre Causo, Sérgio Fabbri, Julio Marangoni, 
Milton Sampaio, Rubens Milioni e Natale Dalla Vecchia.
 
 

Estatuto de Fundação da ACIAS

Discurso de posse 
de Waldemar Brock, 
em fev. de 1979

Comemora-
ções do ter-

ceiro ano da 
Associação, 

em 1967

Fotos: Arquivo ACIAS

Após ser reeleito, Domingos 
Lammoglia dirigiu a Associação 
por quase 15 anos, de 1964 a 1979, 
sendo substituído por Waldemar 
Brock. A partir daí, novas direto-
rias foram formadas ao longo dos 
anos, conforme ilustrado na pg 16 
desta publicação.

Foto: Museu de Salto
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Veja abaixo todas as pessoas que assumiram a função de presidente 
da Associação Comercial de Salto, ao longo dos 50 anos!

Domingos A. Lammoglia 
1964 a 1979

Waldemar Brock 
1979 a 1982

Onofre Causo
1982 a 1983

Antonio Carlos Rigolin 
1983 a 1987

Cleófano Leão 
1987 a 1989

Victor A. Faião Schiffel 
1989 a 1993

 Joaquim Antonio Cavalli 
1993 a 1999

Maria Tereza V. Rocco 
1999 a 2001

Josiane Bolognesi 
2001 a 2004

Paulo Cesar Corazza 
2004 a 2008

Paulo Takeyama 
2008 a 2012

Fotos: Arquivo ACIAS
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REFORMA DA SEDE

Logo após ser adquirido e utilizado como sede pela Associação Comercial, o imóvel localizado na Rua 9 de Julho, 
no Centro da cidade, passou por pequenas adaptações e melhorias, até julho de 2.000, quando uma grande reforma foi 
realizada no local.

As obras, que tiveram início na gestão da presidente Maria Tereza Valini Rocco, duraram pouco mais de um ano e 
meio e, durante esse tempo, o serviço de atendimento ao público continuou sendo feito normalmente no próprio pré-
dio.

O trabalho teve o objetivo de criar novos espaços, bem como ampliar os já existentes, permitindo assim melhores 
acomodações e ofertas de mais serviços à população.  

As principais melhorias realizadas foram: 

Construção do Salão 
Social, no piso superior, 
para abrigar palestras, 

reuniões, confraterniza-
ções, festas etc.;

Ampliação do piso térreo, 
como por exemplo, a Sala de 
Reuniões, de Teleconsultas e 
de Administração, bem como 

a área de serviços;

Instalação de alarmes, 
para melhor segurança.

Maria Tereza também foi a primeira 
presidente mulher da Associação 
Comercial, e afirma que, durante 
toda sua gestão, tal condição nunca 
foi motivo de preconceito ou barreira 
para suas conquistas.“Foi imensa-
mente gratificante ser a primeira pre-
sidente mulher da ACIAS. Durante 
toda a minha gestão tive muito apoio 
da diretoria e dos conselheiros, bem 
como dos comerciantes e autoridades 
saltenses. Sempre fui muito respeita-
da e tudo ocorreu de forma natural 
e tranquila”, lembra ela, durante 
entrevista concedidada à Associação, 
em setembro de 2014.

Primeira mulher
presidente

Imagem: Arquivo ACIAS
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REINAUGURAÇÃO

A reinauguração ofi cial da sede, após as obras de re-
forma e ampliação, ocorreu em uma sexta-feira, dia 19 
de abril de 2002. 

A solenidade, que reuniu diretores, funcionários, au-
toridades municipais e regionais, inclusive ligadas a di-
versas e importantes instituições, como a FACESP (Fe-
deração das Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo), foi marcada pelo descerramento simbólico da fi ta 
inaugural, bênção das novas instalações e homenagens 
aos ex-presidentes da entidade, bem como apresentação 
da galeria de fotos dos mesmos.

Na ocasião, a então presidente Josiane Bolognesi fa-
lou sobre o principal objetivo da ACIAS, desde sua fun-
dação, e agradeceu a todos que contribuíram com a nova 
conquista.(vide discurso ao lado!)

Primeiro presidente da Associação, Domingos Lammoglia, 
e vice-presidente, Maria Tereza, fazem o descerramento da fi ta

Bênção feita pelo Monsenhor Mário Negro

Domingos Lammoglia apresenta 
a nova galeria dos presidentes Parte da então diretoria da Associação

Fotos: Arquivo ACIAS

Com a ampliação da 
sede, a ACIAS estava 
pronta para sediar impor-
tantes eventos. Um deles 
foi a 7ª Reunião Admi-
nistrativa da Regional 9 
(Sorocaba), da FACESP 
(Federação das Associa-
ções Comerciais do Esta-
do de São Paulo).

Com a ampliação da 

PRIMEIRO 
EVENTO

“Desde sua fundação, o ob-
jetivo da Associação foi a de 
buscar o fortalecimento das 
classes envolvidas, sobretu-
do a valorização e a união do 
comércio. Sabedores da im-
portância do comércio na ma-
nutenção e geração de novos 
empregos, contaremos sempre 
com o apoio dos poderes cons-
tituídos da cidade, na realiza-
ção dos projetos desenvolvidos 
pela Associação Comercial. 
Em nome da diretoria execu-
tiva, gostaria de deixar meus 
sinceros reconhecimentos a to-
dos aqueles que contribuíram 
para o sucesso deste empre-
endimento. E, que possamos a 
cada dia, sonhar com um futu-
ro melhor para nosso querido 
Brasil, contando sempre com 
as bênçãos de Deus em nossos 
lares e em nossas vidas”
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INÍCIO DA PARCERIA 
COM O SCPC

Desde 1968 a ACIAS oferece aos comerciantes saltenses um serviço de consultas, mediante uma parceria estabe-
lecida com o SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito).

De imediato, tais consultas possuíam restrições quanto à localização, sendo feitas apenas em âmbito estadual, e 
estavam disponíveis apenas por telefone, seguindo o horário comercial de funcionamento da Associação. A partir de 
outubro de 2001, porém, a abrangência desse diagnóstico passou a ser nacional, através do RIPC (Rede de Informa-
ção e Proteção ao Crédito), garantindo assim maior confiabilidade e agilidade. 

Pouco tempo depois, em fevereiro de 2002, o serviço foi novamente modernizado, permitindo que as checagens 
fossem, então, feitas pela internet, diretamente no website da ACIAS, 24 horas por dia, todos os dias da semana. 
Além disso, o serviço tornou-se integrado, reunindo em uma única resposta as informações contidas no SCPC/Ser-
viço Central de Proteção ao Crédito e no SCPC/Cheque.

Instalação do Posto SEBRAE
No ano de 2006 a Associação Comercial também deu início 

a uma importante iniciativa, realizada de forma conjunta com a 
ASSISA (Associação das Indústrias de Salto) e a Prefeitura da 
Estância Turística de Salto, resultando na implantação do Posto 
SEBRAE de Atendimento ao Empreendedor, voltado especial-
mente à capacitação e orientação aos empresários.

Instalado nas próprias dependências da ACIAS, o Posto foi 
o 89º em funcionamento no estado de São Paulo e atendeu, ape-
nas nos primeiros 12 dias de funcionamento, mais de 30 micro e 
pequenos empresários.

De lá para cá, por intermédio dessa parceria, centenas de 
profissionais, principalmente pequenos empreendedores, rece-
bem orientação e consultoria especializadas nas áreas de gestão 
e administração de negócios, sem a necessidade de deslocamen-
to para outras cidades, bem como participam de visitas às prin-
cipais feiras de negócios do país, e de capacitações diversas, por 
meio de cursos e palestras.

“Essa iniciativa foi muito vantajosa, por-
que conseguimos nos aproximar dos em-
presários de Salto e região. Sem o apoio 
desses parceiros, o empreendedor saltante 
teria que se deslocar para ser atendido pelo 
SEBRAE-SP. E a Associação sempre teve 
um papel importante, articulando parce-
rias, para que as empresas saltenses sejam 
sempre beneficiadas” – Carlos Alberto de 
Freitas, do escritório regional do SEBRAE, 
em Sorocaba, em entrevista à Associação, 
em setembro de 2014.

Sede da ACIAS sempre foi utilizada para 
reuniões e capacitações

Festa de 01 ano de funcionamento 
do Posto SEBRAE

Inauguração do Posto SEBRAE

Antigamente o cadastro e as anota-
ções de crédito dos clientes consulta-

dos eram feitas em fi chas de papel
 

Fotos: Arquivo ACIAS
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Fotos: Arquivo ACIAS
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CAMPANHAS 
PROMOCIONAIS

Desde o final da década de 70 a ACIAS realiza cam-
panhas promocionais, com o objetivo principal de atrair 
a atenção dos consumidores para o comércio local. 
Tais iniciativas acontecem sempre nas principais datas 
comemorativas do ano, como Dia das Mães, dos Pais 
e Natal, sendo que os registros históricos demonstram 
que, ao longo do tempo, algumas dessas ações ocorre-
ram de forma bastante diferenciada, marcando assim a 
trajetória da Associação. Confira algumas delas! 

As campanhas promovidas pela As-
sociação Comercial marcaram a cidade 
de Salto na década de 80. As de Natal, 
por exemplo, surpreenderam a popula-
ção com a chegada do Papai Noel em 
helicóptero. “Eu mesmo fui o Papai 
Noel por dois anos seguidos, e tive a o 
privilégio de descer de helicóptero”, re-
lembra o ex-presidente Antonio Carlos 
Rigolin (1983 a 1987). 

Além disso, nessa época também era 
realizado um evento especial, para a es-
colha da “Miss Indústria e Comércio”. 
Tal iniciativa, que ocorria geralmente 
no Ginásio de Esportes, contou, inclusi-
ve, com a presença de Anselmo Duarte, 
como um dos jurados, e apresentação 
do cantor Agnaldo Rayol.

Na década de 90 uma campanha inu-
sitada de Páscoa chamou a atenção dos 
comerciantes. A Associação enviou um 
bilhete anônimo, com a frase “Logo você 
receberá um cano”. A ação gerou grande 
alvoroço e curiosidade nos lojistas, sendo 
que poucos dias depois, eles receberam um 
pedaço de bambu com uma nova mensa-
gem, que dizia “Você acabou de receber 
um cano”, e em seu interior um papel com 
as informações da campanha, convidando 
todos a participarem da mesma. “Além 
disso, trouxemos diversas lebres prenhas, 
com os dias contados para darem a luz 
até a Páscoa. Então, durante a semana da 
campanha, após realizar a compra, o con-
sumidor dava um palpite sobre o número 
de coelhinhos que iriam nascer e em qual 
dia”, contou o ex-presidente Joaquim An-
tonio Cavalli (1993 a 1999). 

Nesse período a ACIAS também rea-
lizava, no mês de julho, uma campanha 
denominada “Comerciante do ano”. A es-
colha era feita pelos próprios associados, 
que preenchiam uma ficha, indicando um 
nome. O selecionado era então premiado, 
em um evento especial, que contava com a 
presença de um grande público. 

 

Foto: Arquivo ACIAS

Fotos: Arquivo Bertinho Ferrari

Década de 90

Década de 80

Fotos da Campanha “Comerciante do Ano”

Chegada do Papai Noel de helicóptero
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Década de 80
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No ano de 2003 o destaque da campa-
nha de final de ano foi uma árvore de Natal 
com 28 metros de altura, montada no cru-
zamento da Rua Nove de Julho com a Ave-
nida Dom Pedro II, bem como a chegada 
do Papai Noel em carro aberto do Corpo 
de Bombeiros. 

Em dezembro de 2004 a população foi 
surpreendida com demonstrações de rapel, 
na fachada no Edifício Universo, feitas por 
profissionais da empresa Salto Adventure, e 
um ano depois, em 2005, a ACIAS realizou 
um concurso de presépio vivo e chegada do 
Papai Noel em charrete. 

 

Primeira década 
do ano 2.000

Fotos: Arquivo ACIAS
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TRABALHO FOCADO 
EM VALORES

Em sua trajetória, a ACIAS atuou sempre 
de forma ética e comprometida, com o objetivo 
principal de orientar e auxiliar os comerciantes 
e a população saltense, para que as necessidades 
e expectativas dos mesmos fossem atendidas. 

Ao longo dos anos, esses foram os principais 
valores que conduziram o trabalho da Associa-
ção e a levaram a construir uma história de ex-
celência.

Confira abaixo algumas dessas iniciativas!
 

Problema de telefonia

Conforme divulgado pelo jor-
nal “O Trabalhador”, de janeiro de 
1972, a cidade de Salto enfrenta-
va um sério problema de telefonia, 
pois, mesmo com os pagamentos 
pontuais das altas prestações, os 
usuários continuavam sem telefone 
automático. Sendo assim, a Asso-
ciação Comercial enviou um ofício 
à Companhia Telefônica Brasileira, 
solicitando uma reunião, bem como 
o apressamento da vinda dos citados 
aparelhos. Além disso, o documento 
também ressaltava e condenava os 
maus atendimentos prestados aos 
usuários.

Código Tributário

A Associação requisitou, no ano 
de 1974, um encontro com repre-
sentantes da Prefeitura Municipal, a 
fi m de apresentar indagações e tam-
bém sugestões sobre a edição e pu-
blicação do novo Código Tributário 
para Salto. Dentre essas sugestões 
estava a de revisão do valor das ta-
xas cobradas. Anos depois a ACIAS 
também demonstrava à Prefeitura a 
necessidade de revisão no cadastro 
imobiliário da cidade, o qual conti-
nha diversas falhas.  

Código Tributário

A Associação requisitou, no ano 
de 1974, um encontro com repre-
sentantes da Prefeitura Municipal, a 
fi m de apresentar indagações e tam-
bém sugestões sobre a edição e pu-
blicação do novo Código Tributário 
para Salto. Dentre essas sugestões 
estava a de revisão do valor das ta-
xas cobradas. Anos depois a ACIAS 
também demonstrava à Prefeitura a 
necessidade de revisão no cadastro 
imobiliário da cidade, o qual conti-
nha diversas falhas.  

Imagens: Arquivo ACIAS
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Na década de 90 a ACIAS dava 
início aos tradicionais debates en-
tre os candidatos a prefeito de Sal-
to. O objetivo dos encontros era 
proporcionar aos comerciantes e à 
população um momento de refle-
xão, troca de ideias, comparação 
e importantes questionamentos 
àqueles que conduziriam a cidade 
nos próximos anos.

Debates com candidatos 

Desde o início da dé-
cada de 2.000, a ACIAS 
está atenta aos serviços 
prestados na Zona Azul da 
cidade, bem como às con-
dições da principal rua de 
comércio saltense: a Nove 
de Julho. Sendo assim, já 
protocolou vários requeri-
mentos na Prefeitura Muni-
cipal, pedindo alterações e 
melhorias constantes, tanto 
para os comerciantes, como 
para toda a população, tais 
como redução do horário e 
maior fiscalização na Zona 

Azul, adequação de pisos e 
calçadas, melhorias na iluminação e libe-
ração de estacionamento dos dois lados da 
via, dentre outras. 

Rua 9 de Julho 
e Zona Azul

Fotos: Arquivo ACIAS
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Fotos: Arquivo ACIAS



Revista Comemorativa 30

Já em 2003 a ACIAS proto-
colou um ofício, se mostrando 
contrária ao decreto que autori-
zava uma empresa de transporte 
coletivo a fazer um novo trajeto, 
ligando as cidades de Salto e Itu, 
pois tal rota estimulava a ida de 
consumidores à cidade vizinha. 
Nos anos seguintes, a Associa-
ção também fez vários requeri-
mentos referentes ao transporte 
público municipal, dentre eles 
o de ampliação de horário, em 
épocas específicas, como por 
exemplo no período natalino.

Transporte coletivo

Atendimento bancário
Em 2004 a Associação também se po-

sicionou favorável à mudança no horário 
de atendimento dos bancos, que passava 
a ser das 11h às 16h e não mais das 10h 
às 15h.

 

Reuniões constantes fo-
ram realizadas entre a As-
sociação Comercial e os 
responsáveis pela segurança 
pública municipal, visando 
alterações, aumento de efe-
tivo e até mesmo estratégias 
que garantissem a segurança 
no comércio local, princi-
palmente em datas específi-
cas do ano. 

 

Segurança para o comércio

Fotos: Arquivo ACIAS
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Fotos: Arquivo ACIAS
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INTENSO TRABALHO E DEDICAÇÃO 
GERAM RECONHECIMENTO

Como reconhecimento ao trabalho realizado, diversos prêmios foram entregues e homenagens 
concedidas à Associação Comercial ao longo dos anos. Confira abaixo algumas delas!

As reformas de ampliação da sede, os novos serviços oferecidos, 
tais como consultas a nível nacional, e a melhoria no atendimento 
garantiram que a Associação fosse uma das contempladas com o 
Destaque Taperá 2001. O prêmio, entregue no dia 22 de março de 
2002, no Clube dos Casados, foi recebido pela então vice-presiden-
te, Maria Tereza Valini Rocco, que presidia a entidade quando a 
reforma foi iniciada. A então presidente Josiane Bolognesi também 
participou do evento, integrando a mesa principal do mesmo e re-
presentando oficialmente a Associação. “Além do reconhecimento, 
esse prêmio é um incentivo para que possamos a cada dia melho-
rar nossos serviços de atendimento, principalmente aos sócios, mas 
também ao comércio de forma geral”, disse ela, em uma entrevista 
ao jornal da Associação.

Posteriormente, nos anos de 2004 e 2006, a ACIAS teve a honra 
de novamente receber tais premiações. 

DESTAQUES TAPERÁ – 2001, 2004 E 2006

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES – 2002
O então vereador Antonio Claudio Miguel apresentou, em maio de 

2002, uma Moção de Congratulações à Associação, destacando prin-
cipalmente a conclusão das novas instalações da entidade. Registrada 
sob. o nº 10/2002, a Moção foi aprovada por unanimidade pelos de-
mais vereadores.

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES – 2002
O então vereador Antonio Claudio Miguel apresentou, em maio de 

2002, uma Moção de Congratulações à Associação, destacando prin-
cipalmente a conclusão das novas instalações da entidade. Registrada 
sob. o nº 10/2002, a Moção foi aprovada por unanimidade pelos de-
mais vereadores.

HOMENAGEM DE 
50 ANOS - 2014

A Associação Comercial também foi uma das homenageadas pela Pre-
feitura da Estância Turística de Salto, durante Ato Solene em comemora-
ção ao aniversário dos 316 anos da cidade. A cerimônia ocorreu na noite 
de 16 de junho, na Sala Palma de Ouro, no CEC (Centro de Educação e 
Cultura Anselmo Duarte). Na ocasião a honraria feita à ACIAS se deu 
pelos seus 50 anos de atividades, que seriam completados em novembro 
do citado ano. Durante o evento, um vídeo institucional da Associação 
também foi apresentado ao público presente.

Foto: Arquivo ACIAS

Fotos: KR Comunicação
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Foto: Arquivo ACIAS

Fotos: KR Comunicação
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GALERIA DE IMAGENS
Confira abaixo flagrantes de momentos importantes na história da Associação Comercial de Salto!

Fotos: Arquivo ACIAS


